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INTRODUÇÃO  

A literatura reflete as questões sociais, 
culturais e identitárias de uma sociedade, e, nos 
estudos de literatura brasileira em um contexto 
escolar, observa-se a predominância de autores 
homens, como Machado de Assis, José de Alencar, 
Guimarães Rosa, entre tantos outros. No entanto, 
escritoras como Clarice Lispector, Cecília Meireles, 
Lygia Fagundes Telles e Conceição Evaristo trazem 
valiosas contribuições para a identidade literária 
nacional que devem ser mais valorizadas no Ensino 
Médio. 

Nesse sentido, esta pesquisa propõe analisar 
a lista de obras da Fuvest 2026, composta 
exclusivamente por autoras mulheres. Essa escolha 
de um dos maiores exames de vestibular é uma 
estratégia de ampliação da representatividade 
literária no ensino básico, pois colabora para o 
questionamento de um cânone consolidado do 
ensino de literatura. 

Utilizando a crítica literária feminista como 
fundamentação teórica, buscamos compreender a 
lista selecionada pela Fuvest em termos de revisão 
da história literária das mulheres, pois é sabido que, 
apesar dos avanços da crítica feminista, ainda há 
uma maior valorização da produção literária 
dominada por homens, o que reforça a necessidade 
de diversificar as vozes nas leituras escolares. 

A análise é fundamentada nas contribuições 
de estudiosas como Regina Dalcastagne, Zahidé 
Muzart, Constância Duarte, Heloisa Buarque de 

Hollanda, entre outras estudiosas da crítica 
feminista brasileira. 

 

METODOLOGIA  

Este trabalho se configura como uma 
pesquisa  leitura de livros, artigos, ensaios e outras 
produções bibliográficas são a base para o 
desenvolvimento da pesquisa. Além disso, 
buscamos notícias e artigos nas mídias digitais sobre 
a lista da Fuvest para compreendermos a recepção 
que as obras selecionadas tiveram junto ao público-
alvo do vestibular. Por fim, é importante mencionar 
que este trabalho é qualitativo em termos de 
analisar a lista de livros obrigatórios na prova de 
literatura da Fuvest como um conjunto cuja escolha 
representa um posicionamento diante da história 
literária.  

 
RESULTADOS  

A partir da identificação das obras escolhidas 
pela FUVEST e do mapeamento das escritoras 
contempladas na lista, em especial quanto ao 
contexto histórico em que elas escreveram, estamos 
agora na etapa de analisar como essa autoria 
feminina se faz presente na literatura brasileira. Em 
outras palavras, é importante agora investigarmos a 
recepção crítica dessas autoras no contexto em que 
as obras foram publicadas e as possíveis ligações 
que os textos possam apresentar entre si, como 
semelhanças temáticas ou de forma de escrita, por 
exemplo. 
 



Na primeira etapa desta pesquisa, foi feita a 
busca pela biografia das autoras da lista da FUVEST 
com o objetivo de obter informações relevantes 
sobre sua história e sua vivência no período 
histórico em que as obras foram publicadas. Com 
isso, foi possível observar uma clara diferença entre 
o tratamento dispensado às mulheres que escrevem 
em oposição à recepção crítica dos homens que 
atuam como escritores. 

Um dos exemplos dessa diferença 
discriminatória é o fato de que a Academia Brasileira 
de Letras, uma instituição fundamental para a 
promoção e a preservação da literatura escrita em 
língua portuguesa, tenha levado quase 80 anos para 
permitir que uma mulher ocupasse uma de suas 
cadeiras. 
 

Outra questão importante a considerarmos 
é o apagamento das mulheres diante do que é 
tradicionalmente conhecido como o cânone 
literário. Isso resultou na criação de um imaginário 
literário que exclui as mulheres das estantes de 
livros, das listas de autores mais reconhecidos e dos 
livros didáticos. E é precisamente nesse aspecto que 
a lista de livros da FUVEST inova e contribui 
significativamente para a (re)leitura de tantas vozes 
femininas da nossa literatura.  
 

Em última instância foi realizada uma roda 
de conversa com estudantes do ensino médio para 
discutir a lista da FUVEST de 2026, com ênfase nas 
autoras e na literatura feminina. A atividade 
incentivou reflexões sobre representatividade no 
cânone literário e aproximou a universidade da 
comunidade escolar. 
 
CONCLUSÕES  

Diante do que foi exposto, esta pesquisa 
busca consolidar-se como uma oportunidade de 
ampliar os horizontes da formação literária no 
Ensino Médio, promovendo um olhar atento às 
contribuições das escritoras brasileiras e ao modo 
como suas obras dialogam com a sociedade. Ao 
colocar em evidência a produção literária feminina, 
pretende-se não apenas enriquecer o repertório 
crítico dos estudantes, mas também estimular 
reflexões sobre representatividade, identidade e 
desigualdades de gênero. 

Assim, ao longo de seu desenvolvimento, 
nosso trabalho almeja não só gerar materiais e 
atividades que favoreçam a análise literária crítica, 
mas também fomentar a valorização de autoras 
historicamente negligenciadas pelo cânone. Dessa 
forma, reafirma-se a importância de inserir tais 
vozes no debate acadêmico e escolar, tornando o 
espaço educativo um ambiente. 
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